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Resumo 

Conforme consta no Roteiro de Auto-aval iação Institucional, os princi­

pais objetivos da avaliação dessa dimensão institucional são: verificar 

a inserção profissional dos egressos e a participação desses na vida da 

instituição de ensino superior (IES). É com essa intenção que apresen­

taremos, neste texto, os resultados parciais do estudo efetivado com 

os egressos de 2003 e 2004 dos cursos de graduação da Universidade 

Federal do Ceará (UFC). Em suma: o conhecimento desses fatores é 
o primeiro passo para buscar a melhoria dos resultados dos discen­

tes, dos cursos e das próprias instituições educacionais nos processos 

avaliativos levados a cabo pelo INEP/MEC e, dessa forma, contribu ir 

di retamente para um desempenho e acesso melhor ao mundo profis­
sional, por parte dos estudantes. 
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Abstract 
As listed in the Roadmap for Self-Assessment lnstitutional, Lhe main 

objectives of the evaluation of the institutional dimension are: check 

the insertion professional graduates and that participation in the life of 

institution higher edutation (IES). lt is with this intention present in the 

text that the partia! results of the study carried out with the graduates of 

2003 and 2004 Undergraduate Graduation of the Federal University 

of Ceara (U FC). ln short: knowledge of these factors is the first step to 

seek to improve the performance of students, the courses and educa­

Lional institutions own evaluation processes carried out by INEP / ECM 

and Lhus contribute directly to a performance and access better into 

the job market by the students. 
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Introdução 

O Sistema Nacional de J\valiação da Educação Superior (SIN/\ES), 
instituído pela Lei redera! Nº 10.861, de 14 de abril de 2004, poste­

riormente regulamentado pela Portaria Ministerial Nº· 2.051, 9 de julho 

de 2004, fundamenta-se cm diversos pilares teóricos e epistemológicos 

(SIN AES, 2004). Conforme consta no Roteiro de /\uto-avaliação Institu­

cional 2004, os principais objetivos da avaliação dessa dimensão institu ­

cional são: verificar a inserção profissional dos egressos e a participação 

destes na vida da instituição de ensino superior (IES). ( com essa in­

tenção que apresentaremos neste texto os resultados parciais do estudo 

efetivado com os egressos de 2003 e 2004 dos cursos ele graduação da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Cabe destacar que, apesar de os egressos de uma IES serem im­

portantes agentes, não são apenas eles os partícipes das numerosas ati-

106 vidades acadêmicas e administrativas ali desenvolvidas. Sendo assim, 

deveremos conhecer as demais atividades e protagonistas envolvidos 
nesse processo. 

Um Pouco de História ... 

Retornando à discussão em torno das repercussões sociais das 

atividades desenvolvidas no seio de uma IES, há que se enfatizar a ne­

cessidade de avaliar duas delas, pela enorme relevância de ambas: (1) 
a formação do a luno de graduação e (2) a inserção social e laboral do 

egresso da graduação. Atualmente, as formas para avaliar referidas re­

percussões são, respectivamente, por meio do: (1) Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE) e (2) acompan hamento de egres­

sos. Ambas são relevantes estratégias de obtenção de informações acer­

ca da qualidade da formação dos jovens profiss ionais, be m como da 
adequação às novas exigências da sociedade e do mercado de trabalho. 
Nesse âmbito, comentaremos duas estratégias adotadas para ava li ar a 
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formação dos alunos (ENJ\DE) e dos egressos dos cursos de graduação 

(acompanhamento de egressos). 

O EN/\DE é parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (S IN/\ES) e possui corno objetivo central avaliar o 

desempenho dos estudantes e m re lação às competências, saberes, con­

teúdos curriculares e formação em gera l. O ENADE pode ser descrito 

corno um exame constitu ído por especial is tas elas diversas á reas cio co­

nhecime nto, tomando por base não o perfil cio concluinte, mas a feição 

cio curso. Sua elaboração tem por base a trajetóri a do estudante, não 

apenas o momento da conc lusão, um continuum, não um ponto de che­

gada. Corno os perfis que serviram de base para a elaboração das provas 

envolvem cornpetências e saberes no seu cruzamento com os conteúdos 

aos quais os estudantes elevem ser expostos durante a sua trajetória aca­

dêmica, o ENADE explora conteúdos de todo o espectro das diretrizes 

nacionais e não apenas teores profissionalizantes. 

Po r esta r centrado na trajetóri a e não no ponto de chegada, o EN/\­

DE é composto por questões de baixa, média e a lta complex idade, co­

brindo d ifere ntes momentos da vida acadêmica do estudante. Por ser 

assim, o referido exame poderá ser respondido por recém-admitidos e 

concluinles, perm itindo aos conclui ntes revisar os cont0.tídos est udados 

durante todo o c urso e aos admitidos perceberem o quanto sabem e 

o quanto ainda não conhecem acerca cios conteúdos aos quais serão 

expostos durante o curso. Uma característica marcante do ENAIJI:, por­

tanto, é o fato ele e le ser aplicado simul taneamente a recém-adm itidos 

e concluintes, pe rmi tindo identificar o nível de ingresso e de saída dos 

alunos de determinado curso, aj udando a orientar as institu ições sobre a 

necess idade ou não de fazer ajustamentos ou revisões cu rri cu lares. 

O EN ADE tem a inda pontos comuns a todas as áreas do conheci­

mento. São questões de conhec ime nto geral sobre o mundo em que vi­

vemos e questões de é tica e ele cidadania, consideradas por especialistas 

necessárias ou importantes para a educação de lodos os uni versitários, 

independe ntemente de suas áreas de especialização. O mencionado 

exame inclui, pois, questões instrumentais que têm relação tanto com a 

formação do profissional quanto com a formação cidadã. /\lém cio mais, 
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o ENADE solicita aos estudanles o preenchimento de um questionário 

socioeconômico e cu ltura l com o objelivo de obter dados para e ntender 

como os esluclantes vêem o curso quando ingressam na educação supe­

rior e como o vêem, alguns anos mais tarde, quando saem. Isto repre­

senta ganhos significativos na compreensão das questões que definem a 
vicia do estudante no campus. 

Muitas das perguntas feitas aos estudantes são também formuladas 

aos coordenadores de curso, em questionário a ser respondido por estes, 

via internet. Esta triangulação de perguntas permitirá estudos compara­

tivos entre a compreensão que os alunos têm do curso e de seu coorde­

nador, e o entendimento que o coordenador do curso tem cios a lunos 

e do curso como um todo, abrindo oportun idades consideravelmente 
interessantes para estudos de auto-orientação acadêmica. 

Avaliação no Ensino Superior: Repercussões Sociais 

Iniciemos destacando uma constatação: raros são os estudos vi ­

sando ao acompanhamento de egressos de cursos de graduação de IES 
brasileiras. Nossa revisão acerca do tema constatou tal pobreza. Nâo 

obstante, apresentaremos quatro estudos visando com vistas ao acom­

panhamenlo de egressos, sendo três deles com graduados e um com 

concludentes de cursos de qualificação profissional. 

A Secretaria de Pla nejamento da Universidade de Brasília (UNB) 

procurou traçar o perfil de alguns dos seus ex-alunos inseridos no merca­

do de trabalho. Para tal, estudos foram realizados entre 1993 e 2002 com 
os egressos dos cu rsos de Arquitetura e Urbanismo e Desenho Industri al 

UORNAL DA CIÊNCIA, 2005). O principal ·objetivo foi compreender o 

impacto das ações institucionais na formação desses alunos, as fragilida­

des da formação oferecida em comparação às exigências do mercado e 
também as competências desenvolvidas com a formação ou mesmo as 
que deveriam ser efetivadas. Na pesquisa, utilizou-se amostra aleatória 

simples de egressos do período de 1993 a 2002 de ambos os cursos, 
tendo sido aplicado questionário via internet. A amostra de arquitetos foi 
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formada por 81 egressos de uma população de 495 casos (16,3% do total 

de egressos), sendo a amostra de desenhistas industria is formada por 66 

egressos de uma população de 204 (32,4% do total de egressos). 

Os resultados constataram que significativa parte dos egressos já 

exercia algum tipo de atividade na área de formação, ainda durante a re­

alização do curso e, por conta disso, conseguiram ingressar no primeiro 

emprego e m menos de três meses após a formatura. Outros dados deram 

conta de que, denlre os arquitetos, 74, 1 % já estão inseridos no merca­

do de trabalho, desenvolvendo atividades como profissiona is libe rais e 

servidores públicos. A faixa salarial bruta desses profissionais no merca­
do está entre R$ 1 .200,00 e R$ 4.800,00, porém, 50% cios e ntrevista­

dos a legaram estar insatisfeitos com a remuneração recebida, apesar de 

51,3% asseverarem estar satisfeitos com o trabalho que executam. Os 
desenhistas industriais demoraram até seis meses para ingressar no mer­

cado de trabalho após a conclusão do cu rso. Do contingente de egressos 

inseridos no mercado de traba lho, 77,77% atuam como profissionais do 

setor privado e tão-somente 22,22% como servidores públ icos. Ainda no 109 
que tange aos egressos inseridos no mercado de trabalho, 38,89% deles 

estão satisfeitos com a remuneração recebida (entre R$ 1.200,00 a R$ 

4.800,00) e 61, 11 % estão satisfeitos ou muito satisfeitos com a área na 

qual atuam. 

A Universidade redera! da Paraíba (UFPB), por intermédio da sua 

Pró-Reitoria de Graduação (PRG), apresenta relevantes dados dos egres­

sos dos cursos de graduação, relativos ao segundo semestre letivo de 

1994. Tais informações incluem as proporções de diplomados, cance­

lamentos e transferências, segundo a respectiva unidade acadêmica. De 
acordo com os e les, a proporção de diplomados no âmbito da IES se­

quer atinge, em média, 50% dos discentes ingressantes. Dentre os casos 
de cancelamento de matrícula, tal proporção também ronda os 50% 
dos ingressantes, no âmbito da UrPB, sendo que, no caso do Centro 

de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN), tal valor é superior à média 

institucional. 

Gambardella, Ferreira e Fruluoso (2000) relatam os resultados ob­

tidos com o acompanhamento dos 21 7 egressos de 1990 a 1996 do 

p. 104 a 117 Educotõo em Debate • Fortaleza • v. 1, n. 55, ano 30 • 2008 



Aline Soorcs (ompos • Wagner Bondeira Andriolo 

curso de Nutrição da U niversidade ele São Paulo (USP). Por meio de 

questionários enviados através de correspondência, referidos profissio­

nais foram conlatados. Pela análise elas informações brindadas por 89 

questionários devolvidos aos pesquisadores (o que corresponde a uma 

laxa ele retorno ele 4 2%), alguns pontos relevantes foram aclarados. Por 

cxcmrlo: 79,8% cios nutricionistas trabalhavam na respectiva área de 

forrnação, enquanto 14,6% não estavam ainda inseridos no n-1crcado 

de trabalho e 5,6% estavam aluando cm áreas distintas da forrr1ação 

recebida. Segundo os dados, a maioria dos en trevistados (59, 1 %) Linha 

remuneração superior a 1 O salários míni111os e 37, 1 % estavam realizan­

do algum curso de aprimoramento, sendo que 29,2% reali7.avarn pós­

graduação na área ele Nutrição; no entanto, 21,3% dos entrevistados 

referiram estar insatisfeitos no exercício da profissão e alegaram, para 

tal, a baixa remuneração e a necessidade de aprimoramento constante 

ou, ainda, a atuação fora da área de interesse pessoal. 

Mais recentemente, identificamos estudo efetivado pelo Cen tro 

11 O Federal de Ensino Tecnológico cio Rio Grande do Norte (CEFET/RN), 

buscando adequar-se às exigências cio SIN/\ES, no que tange ao acom­

panhamento cios seus egressos. Para tal, Rocha, Filgueira, Da Costa, Gal­

vão e Viana (2005) efetivaram estudo com 169 recém concludentes dos 

cursos oferecidos pelo CITET/RN, por meio do uso ele u111 queslionário 

aplicado por vias telefônicas, e-mail e correios. 

Os resultados do mencionado estudo indicaram que os egressos 

consideraram o ensino e o estágio profissional da referida instituição 

educacional corno aspectos muito bons, conforme ressaltado por mais 

de 70°;h dos entrevistados. Oulro ponto mui lo interessante: mais ele 80% 

dos egressos revelaram interesse em retornar ao CEITT/RN para partici­

par ele cursos que dêem continu idade à formação profissional recebida. 

Como síntese dos estudos e dos dados até o momento apresen­

tados, verifica mos o quão relevante se mostra o EN/\DF, já que pro­

porc iona fort es indícios acerca do valor agregado pelas IES à formação 

discente. Por outro lado, o acompanhamento de egressos, no âmbito do 

SIN/\ES, revela-se estratégia inslilucional de elevada importância estra­

tégica, pois permite às IES obterem indícios válidos acerca da eficácia 
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da formação dos seus egressos, além de dados acerca do currículo, cios 

conteúdos elas discipl inas e das experiências acadêmicas que comple­

menlaram a formação discente, dentre oulros aspectos. 

Superação dos Desafios ... 

Com base na apresentação dos dados dos discentes ele graduação 

por me io do ENADE e dos resultados de invesligações obtidas junto aos 

egressos de cursos de graduação, constatamos que os aprendizes (for­

mandos e egressos) diferenc iam-se cnlrc si e que as IFS responsáveis 

pela for'rnação dada a e les ta1T1bém se dislinguem entre si. Não é só 

isso, porém, o que se pode inferir: mesmo aprendizes que cursaram as 

mesmas carreiras profissiona is, às vezes em IES muito parecidas, têm 

desempenho d iferenciado no EN/\DF. Por outro lado, a inserção laboral 

cios egressos aconlece forma bastante helerogênea. 

Nesse contexto, cabe destacar a re levância de se oblercm-se dados 111 
que possam indica r os fatores institucionais associados aos bons desem­

penhos dos aprendizes. Desse modo, será possível te ntar introduzi-los 

o u extenclê- los às IES que revelaram resu ltados desa lentadores e maxi­
mizá-los de ntre as IFS com resultados medianos . Trata-se, portanto, de 

potencializar a qualidade das IES, ao qual está intimame nte associada a 

qual idade ela f a rmação e da apre ndizagem cios di scentes. 

Sendo assim, ini c iemos discussão em torno dos fatores responsá­

veis pela eficácia de instituições educacionais, de acordo com a litera­

tura ela á rea. No campo ela educação básica, o movime nlo das escolas 

eficazes é executado visando ao objetivo há pouco referido : identificar 

os fatores associados às escolas com elevada eficácia para, dessa f o rrna, 

lentar introd uz i-los em o utras escolas, conforme atestam os estudos le­

vados a cabo po r Sarnmons (1 999), Scheerens e Boskcr (1997) e Teddie 

e Reynolds (2000). 

Cumpre destacar que o intento ele estender os fatores responséíveis 

pela eficácia institucional ni'ío é a lgo mecâ ni co, pois há de se respeitar 

as peculiaridades e as características que fazem das instituições educa-
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cionais singularidades. Não obstante, há fatores internos, características 

e/ou procedimentos comuns a toda e qua lquer instituição educacional. 

Portanto, caberá bom senso no momento de se fazer uso de tais infor­

mações, visando a expandi-las a outras instituições. A seguir, apresenta­

mos os relatos de estudos inseridos no movimento das escolas eficazes, 

descrevendo alguns dos fatores mais marcantes das boas instituições 

educacionais. 

Os fatores contextuais, como o Estado, a cidade e o bairro, me­

recem especia l destaque. Para a maioria das instituições educacionais, 

o seu local de instalação determina o tipo de aluno que será atendido. 

Sendo assim, para compreender-se uma instituição educacional, deve­

se começar pelo conhecimento do o seu con texto social imediato. As 

instituições educacionais situadas em âmbitos socioeconômicos menos 

favorecidos apresentam, freqüentemente, piores condições materiais, 

corpo docente menos qualificado e menos experiente, corpo discente 

com menor bagagem cultural, dentre outros fatores que incidirão sobre a 

112 eficácia institucional. Por outro lado, toda instituição educacional deve 

respeitar e submeter-se às leis e regulamentos estabelecidos pelo sistema 

educacional ao qual está vi nculada. 

Outro fator comumente citado na literatura é o tamanho da institui­

ção educacional, medido em termos do número de alunos matri cu lados 

e atendidos, bem como em matéria de cursos oferecidos à comunidade. 

l·lá resultados demonstrando que as instituições educacionais menores 

proporcionam melhores resu ltados aos discentes quanto à aprendiza­

gem (desempenho em testes). Por outro lado, instituições educacionais 

de maior porte oferecem aos seus aprendizes maior diversidade de ex­

periências educacionais, como iniciação à investigação científica e às 

atividades de extensão, no caso das IES. 

Por consegu inte, toda boa instituição educacional reflete a quali­

dade dos discentes e dos docentes. Assim, a maneira mais eficiente de 

se ler uma instituição educacional com bons resu ltados é por meio de 

criteriosa seleção dos discentes que irá atender~ bem como dos docen­

tes que comporão o quadro de professores. Por fim, toda boa institui­

ção educacional conta com recursos financeiros adequados à aplicação 
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em equipamentos e demais instalações pedagógicas e administrativas. 

Conforme se deduz dos inúmeros estudos relatados na literatura, não 

há boas instituições educacionais sem recursos humanos e financeiros 

compatíveis com sua missão. 

Todos esses fatores externos definem limites claros para a atuação 

das institu ições educacionais. Às vezes, referidos empecilhos são de tal 

modo estreitos que muitas instituições educacionais argumentam que 

pouco ou nada podem fazer para aumentar a sua eficácia e, portanto, 

qualidade educacional. Bem, há fatores internos associados ao melhor 

desempenho dos aprendizes e o conhecimento desses fatores é o pri­

meiro passo para buscar-se a melhoria dos resultados dos cursos e das 

próprias instituições educacionais. 

O segundo grupo de características responsáveis pela eficácia 

educacional é formado por fatores internos ou estruturais da instituição 

educacional. Faz-se justo destacar o fato de que referidos fatores podem 

ser alterados pela ação interna, ao contrári o dos fatores externos, que 

fogem completamente ao controle das instituições educacionais. O pri­

meiro fator estrutural é constituído pelos recursos físicos da instituição 

educacional, isto é: salas de aula, laboratórios, bibliotecas, banheiros, 
equipamentos e condições de uso destes. A manutenção desses recursos 

é responsabilidade interna da instituição educacional, sendo conside­

rado excelente indicador do funcionamento da administração escolar. 

Além dos recursos físicos, devem ser considerados os recursos didáticos 

ou materiais necessários à organização da instrução nas várias discipli­

nas, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos. 

A gestão constitui outro importante fator responsável pela eficácia 

das instituições educacionais. Para se administrar bem qualquer organi­

zação, é preciso primeiro identificar seus processos internos e as formas 

como estes se relacionam com os serviços e os produtos produzidos. A 

administração escolar deve ser feita com profissionalismo, isto é, usan­

do-se conhecimento acumulado na área. Igualmente, deve ser execu­

tada por meio de lideranças reconhecidas como tais pela comunidade 

interna. Idealmente o gestor deve inspirar confiança e promover a moti­

vação da comunidade educacional para o trabalho acadêmico. Somente 
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sistemas de organização que reconheçam a relevância do papel central 

dos docentes têm alguma chance de êxito e eficácia educacional. Nesse 

âmbito, os gestores bem-sucedidos são aqueles que conseguem manter 

o equilíbrio entre forte liderança e máxima autonomia para os docentes. 

Por fim, cabe destacar o fato de que a administração de uma instituição 

educacional só pode ser bem-sucedida se houver objetivos claramente 

definidos, conhecidos por todos e envolvendo toda a comunidade. 

Finalmente, há que se considerar o projeto pedagógico institu­

cional (PPI). Toda instituição educacional necessita contar com um 

PPI consistente com suas finalidades, potencialidades e aspirações. No 

referido documento expl icitam-se importantes aspectos institucionais, 

como: políticas acadêmicas voltadas ao ensino; forma de alocação de 

alunos e docentes; relevância e adequação dos conteúdos ministrados 

nas diversas d isc iplinas; procedimentos pedagógicos orientados à ins­

trução; sistemáticas de aval iação do aprendizado e uso que se faz des­
tes, entre outros. 

114 Para faci I itar a compreensão e vis.uai ização acerca do estudo apre-

sentado, adotamos este modelo teórico para facil itar a compreensão do 
leitor. 

Caractcris ticns da IES 
(tomanho da IES: PPI: políticas 

internas para o ensino de graduação: 
aç~s de o.ssistência aos discentes: 

ê'dequ3çfio das bibliolccas e do 
3CC'f'VO. ações de mccntivo ô. 

iniciação cicn1ifi..:a e â e~tcns5o), 

C:iracteri.s1icas <lo Curso e do 
Coonlenat.lor 

(\lisfü.> do coordenador sobre o curso 
e os alunos: perfil docente, projeto 

J"',.-<lagô~ico: curriculo; a,aliaçào do 
aprcmfo::ado: recursos didâticos e 

fisicos: gcstJo e ~oordcna,·ão). 

Legenda: 

Contexto social 

~------k' 

Caracterís ticas 
socioeconõmicn.s e 

culturais rios 

Conceito do curso no 
Ei'iADE 

'--------' "'-- Qualidade da formaç~o do 
, egresso 

(in<licc d!.! rcndim..!'ntO acadêmico; 
opinião sot--re o curso e o curriculo: 

situação laboral, ncces~idade de 
aprofundar a fonnação r~cbicb). 

Retângulos: aspectos ou dimensões da realidade social e educaciona l. 
Setas com linhas contínuas: provável relação de causa-efeito. 
Setas com linhas descontínuas: provável relação de associação ou correlação. 
FONTE: A NDRIOLA, 200 7. 
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A Avaliação na Ensino Superior: Repercussões Sociais e Superação de Desafios 

A pesquisa bibliográfica, ora detalhada, teve como objetivo cen­

tral identificar os fatores institucionais associados ao desempenho dos 

discentes no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) e 

à inserção laboral dos egressos no mundo do trabalho. Mediados por lei­

turas, artigos, livros e textos, procuramos pensar e re pe nsar como com­

preender a dinâmica, fazeres e saberes que uma instituição de ensino 

superior deve enfatizar e imprimir a sua rotina, que são: 

a) compreender como os estudantes vêem o curso quando ingres­

sam na educação superior e como o divisam quando saem; 

b) identifi car a visão que o coordenador do curso tem dos alunos 

e do próprio curso, proporcionando oportunidades interessan­

tes para estudos de o ri entação acadêmica aos discentes; 

c) ava li ar a situação laboral dos egressos dos cursos de graduação 

submetidos ao ENADE, verificando o grau de satisfação com a 

área de inserção laboral, bem como com a remuneração; 

d) averiguar a opinião dos egressos dos cursos de graduação subme-

tidos ao ENADE que estejam inseridos no mercado laboral acer- 115 
cada relevância do currículo para o exercício pro fi ssional; e 

e) averiguar a necessidade de os egressos dos cursos de gradua­
ção submetidos ao ENADE aprimorarem a formação recebida 

no âmbito da graduação. 

Conclusão 

Será possível aprimorar os fatores institucionais associados aos 
e levados desempenhos discentes no ENADE nas IES que revelaram re­
su ltados desalentadores? Deve-se, portanto, potencializar a qualidade 

educacional dos cursos e das IES, ao qual está intimamente associada à 
aprendizagem dos discentes e, portanto, a formação profissional destes. 

Em suma: o conhecimento desses fatores é o primeiro passo para bus­

car a melhoria dos resultados dos discentes, dos cursos e das próprias 

instituições educacionais nos processos aval iativos levados a cabo pelo 

INEP/MEC e, dessa forma, contribuir diretamente para um desempenho 

e acesso melhor ao mundo profissional, por parte dos estudantes. 
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